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Ano que 1 
Terminou agora o ano de 

1957 e começou o de 1958. 
E seé certo que a data não 
representa quebra de conti- 
nuidade na vida nacional, vfe- 
rece, contudo, oportunidade 
para uma adequada meditação 
sobre os mais importantes 
acontecimentos do ano que 
findou e sobre as perspecti- 
vas do ano que começou. 

1957 foi um ano de paz. 
Esta é a primeira certeza que 
bendizemos a Deus, pois, para 
além de temores ou de amea- 
ças, esse bem inestimável per- 
mitiu que se trabalhasse na 
ordein e no socego, que se 
estudasse e planeasse, que se 
recuperasse o atraso de tem- 
pos idos. 

Portugal deu a sua colabo- 
ração aos organismos interna- 
cionais e aos países que en- 
tendem ser esse o clima pro- 
pício ao progresso da Huma- 

== Ano que começa 
nidade. E mesmo no caso 
doloroso da atitude indiana, 
recorreu ao Tribunal da Haia 
para queo solucionasse. Quan- 
to aos Estados com os quais 
mantem as mais estreitas re- 
lações, — à Europa Ocidental 
ligado pelo Pacto do Atlântico, 
à Inglaterra sua secular aliada, 
à Espanha vizinha e amiga, 
aos Estados Unidos solidários 
no mesmo mar que os liga, 
ao Brasil irmão na mesma 
Comunidade — reforçou essas 
linhas - mestras da sua orienta- 
ção de política externa e hon- 
rou Os seus compromissos 
diplomáticos e os seus laços 
de vizinhança e de sangue. 

Durante o ano de 1957, o 
Chefe do Estado português 
visitou o Brasil, consagrando 
ali a comunidade dos dois 
povos. Igualmente visitou as 
Ilhas dos Açores, ali receben- 
do novo testemunho da unida- 
de nacional. 

Essa unidade nacional, alia- 
da ao prestígio internacional, 
constituiram notas salientes 
da vida portuguesa no ano 
que findou e são pedras de 
toque para prosseguir a polí- 
tica de Salazar, obreiro e orien- 
tador dessas directrizes na- 
cionais. 

No plano prôpriamente po- 
lítico, entre outros factores há 
que salientar, as eleições de 
deputados que demonstraram 
Anequívoco apoio nacional ao 
Estado Novo; e a constituição 
das primeiras corporações, co- 
roamento lógico do sistema 
político-social da Nação.   Prosseguiu, no campo eco- 

inda 
nómico, uma política firme 
de investimentos reprodutivos, 
tanto quanto ao plano de fo- 
mento como à criação de novas 
fontes de produtividade. 

Operaram - se, no sector do 
ensino, profundas reformas, es- 
pecialmente no degrau univer- 
sitário, tendo em vista actua- 
lizações e impulsos indispen- 
sáveis num país em face-de 
progresso. 

Prosseguiu a obra hospita- 
lar, a construção de obras pú- 
blicas, o reapetrechamento das 
forças armadas, o fomento e 
povoamento ultramarino, a de- 
finição e realização de uma 
política sensata, firme e realis- 
ta, com o objectivo de alcan- 
gar o bem comum no sentido 
mais amplo que esta expressão 
pode ter para o Estado — pes- 
soa de bem. 

Em todos os outros depar- 
tamentos ministeriais a obra 

da Revolução Nacional foi con- 
tinuada, numa afirmação evi- 
dente das suas virtualidades e 
na demonstração irrefutável de 
uma força política “esclarecida 
ao serviço do País. 

Abrem - se, por isso, pers- 
pectivas de confiança para o 
ano que agora começou. De 
confiança e de fé. 

Na verdade, ter uma dou- 

trina orientadora, dispor de 
uma base financeira estável, 

contar com planos de trabalho 
sistematizados, saber como, 
quando e onde actuar, — é 

motivo de confiança no futuro. 
Mas tal obra exige fé: e esta 
não falta aos homens do Esta- 
do Novo, que a têm nos des- 
tinos do País e nos homens 
que comandam a acção gover- 
nativa e são já — com Salazar 
na chefia — credores da impe- 
recível gratidão nacional. 

S. N. 

Emissões de Moçambique 
para a Metrópole 

Rádio Clube de Moçambique, 
que funciona em Lourenço Mar- 
ques e é uma das mais impor- 
tantes estações emissoras de todo 
o continente africano, iniciou 
agora as suas emissões diárias, 
em regime experimental, dirigi- 
das à Metrópole, 

A iniciativa revela uma louvá- 
vel preocupação daquela estação 
emissora e será mais um elo de 
ligação entre as parcelas de Por- 
tugal, através da presença de 
Moçambique junto dos rádio- 
-ouvintes do Portugal europeu. 

As emissões são feitas na ban- 
da dos 16 metros e 1.545 qui- 
lociclos,-todos osdias às 20 ho- 
ras e 15, TMG. 
Como se trata de um serviço 

experimental, Rádio Clube de 
Moçambique agradece aos ou- 
vintes metropolitanos que lhe 
prestem informações, esclareci- 
mentos e sugestões sobre a nova 
emissão,   

Quando chegou a hora da 
sua agonia, o Marquês de 
Pombal confessou-se, cha- 
mando a igreja, cuja essência 
única se separava e com 83 
anos menos 5 dias faleceu ro- 
deado da família, a 5 de Agos- 
to de 1782. 

O seu corpo jaz em mauso- 
léu, na capela - mor dos Frades 
Capuchos, na referida vila de 
Pombal, com o seguinte epi- 
táfio : 

Do Grande e incomparável 
Marquês de Pombal 
primeiro ministro de 
El-Rei D. José I 
Aqui jaz: 

Sebastião José de Carvalho 
e Melo, Marquês de Pombal, 
Ministro e Secretário de Estado 
    
      

O tempo acrescenta as honras 
moderadas e destroi as honras 
excessivas. — (Plutarco). 

  

  

  

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 
DUAS PALAVRAS DE CONFORTO 

São decorridos dois anos 
—fê-los ontem, dia 3 de Janei- 
ro—sobre a morte do saudoso 
director deste jornal José Mar- 
ques Damião. 

Quanta saudade não acu- 
mulamos da sua trabalhosa 
actividade, que, sem limites e 
vaidades; tanto era para si 
como para os outros. 

A sua falta fez-se sentir e 
até os ingratos, que o torpe- 
deavam maldosamente, reco- 
nhecem, agora, a veracidade 
da sua conduta no jornalismo 
e nos vários interesses da po- 
pulação em que colaborou. 

«Se queres ser bom deixa- 
-te morrer», ditado que tantas - 
vezes se coniirma e cremos 
dele ter beneficiado também 
a alma do saudoso José Mar- 
ques Damião. 

O «Ecos de Caciae, que 
sofreu ligeiras modificações 
no aspecto gráfico, continua 
a matéria construtiva em que 
está empenhado, desde o iní- 
cio da sua publicação. A pros- 

seguir nela nos lançou o fale- 
cido, pelo que a luta pela causa 
pública impera nos nossos 
princípios jornalísticos, a bem 

  

José Marques Damião 

do engrandecimento e propa- 
ganda da vasta região do Bai- 
xo Vouga. 

A nossa fervorosa súplica, 
em sufrágio da sua alma, que- 
bra perante as lágrimas da 
imperecível saudade. 

    À freguesia de Ande) 
Na vasta região do Baixo 

Vouga, a freguesia de Angeja 
ocupa um dos primeiros luga- 
res, mercê da maravilhosa pai- 
sagem que se disfruta em seu 
redor e também pela sua opti- 
ma situação geográfica. Po- 
rém, deve ser a freguesia que 
menos tem beneficiado de 
comparticipações do Governo 
para a realização das suas ne- 
cessidadas. 

Agora, que entrou para a 
presidência da Câmara Muni- 
cipal de Albergaria - a - Velha 

à carece da Tesolação de Vários problemas 
Da Câmara Municipal de Albergaria - a - Velha 
  

se espera a principal coadjuvação 
  

S. Ex.*o Sr. Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, individualida- 
de de alto prestígio no Gover- 
no da Nação, muito temos a 
esperar da sua dedicação por 
Angeja, onde conta um pu- 
nhado de grandes amigos e 
sempre gozou da maior estima. 
Entre outros melhoramentos, 

que são velhas aspirações de 
Angeja, contamos a conclusão 
da abertura da estrada da Ri- 

beira, até ao Fontão; a cons- 
trução da variante da Estrada 

Nacional n.º 16à n.º 109, 
pelo primeiro projecto, atra- 
vessando pelo Ribeiro e Agra; 
o abastecimento de água aos 
fontenários e a construção de 
um lavadouro público junto 
da Creche, cuja exploração de 
águas já há tempo que findou; 
a construção de outra escola 

(Conclui na 2.º página)   

de D. José 1, Rei de Portugal, 
O que reedificou Lisboa, 
Animou a Agricultura, 
Estabeleceu as Fábricas, 
Estabeleceu as Leis, 
Reprimiu o Vício, 
Recompensou a Virtude, 
Desmascarou a Hipocrisia, 
Desterrou o Fanatismo, 
Regulou o Tesouro Real, 
Fez respeitar a Soberania, 
Cheio de Glória, 
Coroado de louros, 
Oprimido pela calúnia, 
Louvado pelas Nações Es- 

trangeiras, 
Como Richelieu, 
Sublime em projectos, 
Igual a Sully na vida e na 

morte, 
Grande na prosperidade, 
Superior na adversidade, 
Como Filósofo, 
Como Heroi, 
Como Cristão, 
Passou à Eternidade 
No Ano de 1782, 
Aos 83 da sua idade, 
e na 27 da sua Administração. 

Sarrazola B.M. 

N. B.— À seguir publicare- 
mos q sua defesa às intrigas, que 
o mesmo Marquês tinha abusado 
dos cofres do Estado para a com 
pra de várias propriedades que 
possuia. 

MAIS ESCOLAS 
Apesar de ser notável o incre- 

mento verificado na construção 
de novos edifícios escolares, in= 
cluidos no Plano dos Centenários, 
merece especial relevo a notícia 
da entrega, simultânea, por parte 
do Ministério das Obras Públicas 
e dos Municipios, de 88 de uma 
série de mais de centena e meia 
de escolas, perfazendo 307 salas 
de aula, Estes edilícios que ago- 
ra foram dados por concluidos 
pela Delegação para as Obras de 
Construção das Escolas Primá- 

lrias, beneficiarão uma população 
escolar de mais de deze mil crian= 
ças e distribuem -se assim, atras 
vés dos vários distritos: 

Pelo de Aveiro, 8; Beja, 20; 
Braga, 20; Castelo Branco, 4; 
Coimbra, 8, Évora, 8; Faro, 6; 
Guarda, 12; Leiria, 7; Lisboa, 8; 
Portalegre, 5; Porto, 30; Santa- 
rém, 6; Setúbal, 5; Viana do Cas« 
telo, 4; Vila Real, 1; e pelo de 
Viseu, 14. 

Foram ainda beneficiados com 
cantinas escolares, em número 
total de 7, os distritos de Castelo 
Branco, Faro, Portalegre, Vila 
Real e de Viseu, 

Mais e mais vai aumentando a 
população escolar, num ritmo 
ascendente que se acentua de há 
uns anos para cá, com as medi- 
das tomadas a favor do ensino 
obrigatório e o crescimento em 
ordem populacional. Mas o Go- 
verno não descura os problemas 
nacionais e essas dezenas de es- 
colas e as cantinas agora acaba- 
das de construir o confirmam 
plenamente, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urueifixo, 28-2.º 

Teief. 27M0 — LISBOA 
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Mesmo que seja só por experiência, 
não deixe de tirar um Retrato na nossa 
Filial, considerada a melhor Fotografia 
do País, não só pelas suas modernissi- 

mas e elegantes instalações, como pelo 

primor dos seus trabalhos. 

Tudo para fotografia e cinema 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 8 

(Junto à Capitania e Casa Savoy) | 

= AVEIRO 

& | 

  
  

Notícias de Frossos 
Trágico desastre que causou imensa 

consternação nesta freguesia 

No dia 28 de Dezembro findo, 
com destino a Aveiro, saiu desta 
freguesia, conduzindo o seu au- 
tomóvel «Consul», FF-24-50, 
a sr* D. Joaquina de Pinho 
Brandão Oliveira, de 56 anos, 
casada, que se fazia acompanhar 
de sua sobrinha sr.* D. Rosa 
Soares de Pinho, de 26 anos, 
solteira, professora do ensino 
primário em Sismaria — Monte 
Redondo, concelho de Leiria, 
matural desta freguesia, onde se 
encontrava em gozo de férias. 

Em Angeja, pediram passa- 
gem o sr. Manuel Dias Praça 
Batel, de 68 anos, casado, lavras 
dor, também de Frossos, ea sr.* 
Aurora da Silva Alexandre, de 
AB anos, casada, de Angeja, onde 
esperavam a camionete da car 
reira. 

No local dos Cinco Caminhos, 
entre Cacia e Esgueira, por volta 
das 9 horas, quando o automó- 
vel ultrapassava a camionete de 
carga «Dodge» RM-13-64, per- 
tencente ao sr. Elísio da Silva 
Felix, de Lourosa da Feira e con- 
duzida pelo motorista sr. Elísio 
da Silva Petiz, casado, de 28 
anos, morador na mesma locali- 
dade, tocou de raspão na camio- 
mete e guinando para a esquerda 
foi embater violentamente, de 
frente, numa grossa árvore «Acá- 
cia Mimosa», ficando todos os 
ocupantes feridos; 

Conduzidos ao Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, por três 
automóveis particulares que no 
momento passavam no local, fas 
leceu pouco depois de ali ter 
chegado asr.* D, Joaquina de 
Pinho Brandão Oliveira, que so- 
freu traumatismo interior. 

O corpo clínico operou de 
urgência a sr.* D. Rosa Soares 
de Pinho, que ficou internada 
em estado gravíssimo, havendo, 
porém, e lelizmente, fundadas 
esperanças de que se salve, 

O sr. Manuel Dias Praça Ba- 
tel, sofreu iracturas do nariz e 
da perna esquerda e vários leri- 
mentos; e a sr." Aurora da Silva 
Alexandre, que é casada com 0, 
regedor da freguesia de Angej?, 
sr. Ricardo Martins Nogueira 
Souto, sofreu ferimentos nas, 
pernas, considerando-se livres de | 
perigo. 

No dia 31, pelas 9 horas, rea- 

  

No préstito encorporam-se 9' 
sacerdotes, que celebraram ofi- 
cios e missa de corpo presente 
na igreja paroquial, e as irman- 
dades erectas nesta freguesia. 

A extinta era esposa do sr, 
Pelágio Rodrigues de Oliveira, 
industrial na cidade de Fortaleza, 
Ceará (Brasil), grande benemérito | 
desta freguesia, e mãe das sr. 
D. Rosa de Pinho Oliveira, D. |! 
Aldina de Pinho Oliveira, dos 
srs. Pelágio Brandão de Oliveira, 
Mário de Pinho Oliveira e Antó- 
nio de Pinho Oliveira e sogra 
dos srs. João de Pinho Neto 
Brandão, Francisco da Silva e 
da sr.' D.Maria Pereira Oliveira, | 
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Problemas de Angeja 
Conclusão da 1.º página 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto-Fúnebre de 

4:1-1958 = 2,º Página 

E SR E E i 

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense. 
Telef. 415 — AVEIRO 

  

  luxo com lugares 

  

  

para todo o Pais 

Ramos de noiva natura 

ê 

Carteira Elegante 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

is e artificiais, etc,, etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

===" me a 

Por Aveiro 
  

  

Fazem anos: 

Amanha, dia 5, completa 3 
anitos, a interessante Pombalina 
Rosa Ferreira Aleixo, filha do sr, 
Rodrigo Estrela Aleixo e de sua 
esposa sr.* D. Maria da Luz Fer- 
reira Gonçalves, de Cacia € resi« 
dentes em Lisboa, 
—No dia 6, o ex.mo gr, Coro- 

nel Gaspar Ferreira, presidente 
da Câmara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha; o sr. Dr, João 
Pereira Soares, abalizado médico   no Cabeço de Cacia; o sr. Antó- 
nio Pereira de Moura, 29 anos, 

primária, projectada e aprova- de Mataduços e industrial de pa- 
ifica arua da ruz; | daria no Estoril; a gentil menina 

Cia n OiNÇAÇãO pa Eua; Maria de Lourdes dos Santos todos importantes industriais em a pavimentação a cubos de 
Fortaleza — Ceará. 'granito das ruas do Ribeiro e 

A saudosa senhora gozava de, 
gerais simpatias eera muito con-' 
siderada e estimada pelo povo 
da nossa freguesia, pelos seus 
dotes de bondade e generosidade, 

A sua falta faz-se sentir, prin- 
cipalmente nas famílias humildes, 
a quem o seu coração generoso 
só distribuia pão e agasalho, 

Vivia para a família, sendo 
muito dedicada e amiga dos seus 
fiihos. 

A urna com os restos mortais 
da saudosa D. Joaquina de Pi. 
nho Brandão Oliveira foi depo- 
sitada no jazigo de família, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira, de que é proprietário o 
sr, Américo Dias Capela, que fez 
a trasladação no seu auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada, 
enviamos as nossas mais sentidas 
condolências, muito particular- 
mente ao sobrinho da finada sr. 
Arménio Soares de Pinho, dig."º 
funcionário do Banco Nacional 
Ultramarino de Aveiro, presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Frossos, membro da comissão 
concelhia da União Nacional e 
correspondente do «Ecos de Ca-| 
cia», que é irmão da professora. 
D. Rosa Soares de Pinho, vítima, 
deste trágico desastre, | 

* 

Falecimento. —No dia 31 de 
Dezembro findo, faleceu o sr. 
José Onoire, 
Rodrigues da Silva, da rua do 
Alcaide. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, a cargo da Agência 

da Agra; o arranjo da Feira 
dos 26 e sua arborização; a 
construção de um parque e 
jardim no Areal; a restauração 
da igreja matriz, e tantos ou- 
tros de menor importância. 

A Junta de Freguesia de 
Angeja não deve descurar os 
melhoramentos da sua terra, 
pedi-los insistentemente à 
Câmara e ao Governo, para 
que alguma coisa se faça pelo 
engrandecimento desta fregue- 
sia e do seu povo, essencial- 
mente agricultor e o mais 
sacrificado de toda a região, 
por o campo e o monte lhe 
ficarem distantes e por -cami- 
nhos muito acidentados. 

Por isso, a nossa gente quase 
não conhece domingos nem 
descanso, anda sempre numa 

lufa - lufa para poder vencer o 
estenuante trabalho, que nunca 
finda durante o ano. 

Singelo. 

  

  

OFICINA 

viúvo de Angelina | o lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 

lizou-se o luneral da sr.º D. Joa- do sr. Manuel Simões Dias, de | Ruas José Estevão, 59 e Mendes 
quina de Pinho Brandão Oliveira, | 
para o cemitério desta freguesia, | 
com larga concorrência, a maior 
até hoje registada na nossa terra, 
mão só por pessoas daqui, mas 
também de Aveiro, Albergaria-as 
Velha e das freguesias limítrofes. | 

O nosso Município fez-se re-. 
presentar pelo seu Presidente, sr. 
Coronel Gaspar Ferreira, e por 
alguns vereadores. Vimos tam- 
bém algumas pessoas ilustres, 
entre as quais os srs. Desembar- 
gador Dr. Jaime Ferreira da Sil- 
va, Dr. José Arnaldo de Quina 
Domingues Ferreira, Dr. Jaime 
Portugal, Dr. Dinis Sereno, An-| 
tónio Manteiga Praça, 1.º tenen- 
te da Armada, etc., e muitas ses 
mhoras da alta. sociedade neste 
meio, que eram amigas da fale- 
cida. 

  

| 
| 

| 

Angeja. 
Pêsames aos doridos.—C. 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 

(Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

  

Fotografia 

do País. 

fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 

Telefone 268 

— AVEIRO —   

A melhor e mais moderna 

o 
A única Casa especializada em 
fotografias de crianças e no 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

Jd. Ramos 
» 1! 

  
be   

Silva, que colhe 21 floridas pri- 
maveras, filha do sr. João Fer- 
nandes da Silva e de sua esposa 
sr,* D. Maria da Graça dos San- 
tos Silva, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Pombal; e o sr. José Maria Nu- 
nes da Silva Matos, 24 anos, filho 
do sr. Joaquim da Silva Matos e 
de sua esposa sr.* D. Maria Nu- 
nes da Silva, de Cacia e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Espinho e Paços de Brandão. 

—Em 7,0 sr, Ernesto Lopes 
Rodrigues, 43 anos, da Quintã e 
estimado panificador no Barreiro. 
—E em 10, ocilustre caciense 

sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, que completa o 55.º 
aniversário da sua preciosa exis- 
tência e é abalizado médico em 
Lisboa; a sr," Professora D. Ar- 
minda Duarte Paula, 27 aniversá- 
rios, esposa do sr, José Rodrigues 
Lourenço, acreditado industrial 
em Lisboa e residentes em Car. 
voeira (Mafra); a menina Piedade 
Vaz de Oliveira, completa 27 pri- 
maveras, residente em Cacia, filha 
do sr. José Maria de Oliveira e 
de sua esposa sr.* Maria da Gló- 
ria Vaz de Oliveira, lavradores, 

ide Veiros; o menino António 
Marques Figueira Póvoas, 6 anos, 
filho do sr, Paulino do Carmo 
Póvoas, 1.º marinheiro - clarim 
da Armada, e de sua esposa sr,* 
Leonilde Marques Figueira Pós 
jvoas, de Cacia e residentes no 
| Alfeite! e a interessante Rosa de 
Jesus de Matos Miranda, com- 
pleta duas risonhas primaveras, 
filhinha do sr. Carlos Rodrigues 
Miranda e de sua esposa sr,* D. 

| Rosa de Matos Miranda, de Ca- 
cia e conceituados industriais de 
padaria e café na Póvoa do Var- 
zim. 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTOS 

Já no dia 30 de Novembro 
findo, realizou-se na igreja paro- 
quial de Cacia o casamento da 
menina Lourdes Azevedo Mor- 
gado, de 24 anos, filha do sr. 
Manuel Mateus Morgado Júnior 
e de sua esposa sr.” Maria de 
Azevedo Nina, bons lavradores, 
de Cacia, com o sr, Augusto dos 
Santos Rodrigues, de 23 anos, 
filho de Manuel Maria Rodrigues 
e Maria dos Santos, já lalecidos, 
do Cabeço. 

Foram padrinhos o irmão do 
noivo sr. Joaquim Rodrigues 

  

Cortejo de oferendas para . 
o Hospital 

Ainda não está determinado o 
dia para a realização do Cortejo 
de Oferendas a favor do Hospi- 
tal da Misericórdia desta cidade, 

a e falava ter lugar amanha, 
dia 5. 

* 

Manifesto de 
veículos motorizados 

Até ao dia 15 do correute, é 
obrigatório o registo de veículos 
motorizados, 

Na Secretaria da Câmara tor- 
necem-se gratuitamente os im 
pressos necessários Aquele re- 
gisto. 

  

.m. 

NOTabIAS LOCAIS 
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Televisão no Clube de Cacia 

Como antecipadamente dissemos, foi 
inaugurada no dia 15 de Dezembro uma 
aparelhagem de televisão no Clube Re- 
creio Caciense, destinada a recreio dos 
seus associados, 

Todos os dias assistem muitas pessoas 
aos programas da televisão, no nosso 
Clube, 

Saldo duma festa 

Com o saldo de 120$00 das festas de 
Nossa Senhora da Conceição de 1956, a 

| comissão comprou 4 ramos para o andor 
| po Espírito Santo, cs quais foram estrea- 
| dos nas festas realizadas em 8 de Dezem- 
bro último à padroeira de Portugal.: 

    

Pensão Fortunato 
Mercearia e vinhos, em Estar- 

reja. Trespassa-se. Ver e tratar 
na mesma, (10) 

  

  

| Lojas 
| Alugam-se duas divisões para 
montagem de estabelecimentos, 
'com habitação, em acabamento 
Ide construção, no Bairro novo 
dos Barrocos — Cacia, 

Tratar no mesmo, (3) 

  

Casa 
VENDE-SE, De 1.º andar, 

com 8 divisões e quintal, nos 
Areais de Esgueira. 

Informa José Gonçalves dos 
Santos, no mesmo lugar. (64) 

  

Casa -- Aluga-se 
De 4 divisões, com quintal e 

luz eléctrica, de construção nove, 
no Cubo. 

Tratar com Joaquim de Olivei- 
ra Santos — Angeja. (4) 

dos Santos, comerciante em Sar- 
razola, e a sr." Maria de Lourdes 
Pinho das Neves, esposa do sr, 
António Marques da Cunha, in- 
dustrial=alfaiate e barbeiro e 
proprietário da Agência Funerá- 
ria Carvalhal, de Cacia, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de lelicidades.    
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO — 
  

Falecimentos. — No dia 28 de 
Dezembro findo, faleceu na sua 
«casa da rua do Ribeiro a sr. Ana 
Nogueira de Pinho, de 77 anos, 
esposa do sr. Elísio Nogueira de 
Pinho Gorjão e mãe da sr.* Capi- 
ftolina Nogueira de Pinho, casada 
com o sr. Artur Alves Nogueira; 
dos srs, António e Manuel Maria 
Nogueira de Pinho e da menina 
Maria de Lourdes Nogueira de 
Pinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 30, pelas 8,30 horas, com a 
encorporação de 3 sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial, e as 
irmandades de Nossa Senhora 
das Neves e do Senhor. 

Foram - lhe oferecidas 6 coroas 
pela família e pessoa amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha os seus filhos António e 
Manuel Maria. 

Tratou do funeral a agência do 
sr. Manuel Simões Dias, da rua 
da Pereira. 

—E no dia 29, faleceu a sr.* 
Rita de Sá Dias, de 77 anos, 
casada com o sr. Manuel da Silva 
Tavares, moradores no Ribeiro. 

Era mãe dos srs, Domingos da 
Silva Tavares, residente em Paços 
de Brandão; Manuel, aqui mora- 
dor; Emídio, no Brail; e José, em 
Lisboa; e das sr.'* Maria da Silva 
Tavares, em Paços de Brandão; 
Joaquina, Laura e Justina, aqui 
moradoras; e Guitéria, em Lisboa, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a irmandade de Nossa Senhora 
das Neves e o nosso rev, pároco, 
sr. P.º David Valente Rodrigues, 
que encomendou o corpo. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Domingos. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
pela família, 

Tratou do funeral a agência do 
er. Raúl Dias Capela, da nossa 
Praça. 

A*s famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

Acidente no trabalho. — Quan 
do trabalhava na construção civil, 
foi atingido por uma taipa o 
mestre sr. José Simões Tavares, 
que sofreu entorce da coluna 
vertebral e várias lesões, 

Foi conduzido ao hospital de 
Aveiro, onde se encontra inter 
mado em tratamento, 

Anos.—No dia 4 do corrente, 
faz 41 anos o sr. Henrique da 
Silva Pinho, nosso conterrâneo é 
sonceituado comerciante em Ma- 
maus (Brasil). 
—Em 5, colhe 13 risonhas pri- 

maveras a interessante Elisabete 
Rodrigues de Oliveira, dileeta fi- 
lha do er, Arménio Lopes de Oli- 
weira e de sua esposa er,* D. Frans 
eelina Rodrigues de Oliveira, 
mossos estimados conterrâneos e 
benquistos comerciantes em Ca- 
lenga (Angola). 
—No mesmo dia faz 23 auos o 

er. Jorge Nogueira Dias da Silva, 
panificador em Lisboa, filho do 
ar, Belarmino Dias da Silva e de 
sua esposa er.* Maria Nogueira 
de Pinho, moradores no Cabeço. 
—Também no dia 5, faz 19 

anos o er. Altino Marques de 
Almeida, filho do acreditado cons- 
trutor civil sr, Manuel Maria de 
Almeida e de sua esposa sr. Bel« 
mira Marques de Almeida, da 
rua do Espírito Santo. 

— Ainda em 5, completa 8 risos 
mhas primaveras a interessanti: 
mha Maria Manuela Souto Fer- 
mandes, filha do er, Marcelino 
“Tavares Fernandes e de sua es- 
posa sr.* Maria Eugénia Souto 
Fernandes, nossos conterrâneos 
ausentes em Moçambique(Africa). 
—Em 6, passa mais um ani. 

versário a er.º Rosalinda Rodri- 
ques Esteves, filha do sr, Augusto 
Esteves da Eira, bom proprietário 
da rua da Pereira, 
—No mesmo dia, completa 3   

DE ANGEJA 
  

anitos o menino Bruno José Pi- 
res Tavares da Silva, filho da 
era Irene Pires da Silva, que 

também fez 24 aniversários no 
dia 1 do corrente, moradora na 
rua da Pereira, e de seu marido 
er. Bruno Tavares da Silva, au- 
sente no Canadá, 

— Também no mesmo dia, fes- 
teja 24 aniversários a er.* D. 
Amélia Rodrigues das Neves, es 
posa do sr. José Ferreira Tavares, 
ausentes na Venezuela, filha e 
genro do er. Vicente Nunes das 
Neves e de sua esposa sr.º Urmin- 

ida Rodrigues da Silva, bons pro» 
| prietários da rua da Pereira. 

— Ainda no dia 6 colhe 23 pri- 
imaveras a menina Fernanda Gas 
meiro Esteves e no dia 13 festeja 
21 primaveras à sua irmã menina 
Maria Odete Gameiro Esteves, 
filhas do nosso conterrâneo e 
"acreditado comerciante de pesca- 
do por grosso er. Benjamim Nu- 
nes Esteves e de sua esposa ar.* 
D. Palmira Gameiro Esteves, resi- 
dentes na capital, 
—Em 7, colhe 29 primaveras a 

gentil menina Ermelinda da Mata 
Rodrigues, dedicada dactilógrafa 
de escritório, em Lisboa, filha da 
er* D. Elisa da Mata Rodrigues 
e do nosso saudoso conterrâneo 
João Cavaleiro Rodrigues, 

— Em 8, fez 41 anos o er. Joa- 
quim augusto de Figueiredo, ne- 
gociante, da rua da Pereira. 

—E em 10, completa 11 anos 
o menino Amândio Jorge da Silva 
Capela, filho do nosso conterrá - 
neo ar, Arlindo Dias Capela e de 
sua esposa sr.º D. Maria Amélia 
da Silva Capela, ausentes em 
Lourenço Marques. 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

Mataduços e Alumieira 

As Festas de Nossa Senhora 
de Alumieira. — Estamos a três 
meses das festas da nossa par 
droeira e nada está organizado 
para a sua promoção, 

Já se constituiram duas comis- 
sões. A primeira desistiu a pe- 
dido da segunda e esta está de- 
sentendida. 

Já é tempo de se reconciliar 
espíritos e pôr de parte as di- 
vergências, que só prejudicam as 
iniciativas e realizações. 

A nossa padroeira não ficará 
sem festa, é claro, mas convém 
organizar tudo a tempo. 

Aos conterrâneos de boa von- 
tade compete a promoção dos 
tradicionais festejos, 

Baptizado. — Na igreja paro- 
quial de Esgueira, realizou-se no 
último domingo o baptizado de 
um filhinho do sr, Francisco Si- 
mões da Naeia Fortes, ausente 
em Angola, e de sua esposa sr.? 
Maria Etelvina Marques de Oli- 
veira Fortes, residente em Ma- 
taduços. 

O neólito, nascido em 12 de 
Novembro último, recebeu o no- 
me de Carlos Fernando Oliveira 
Simões Forte, sendo seus padri- 
nhos o st. Abraão Borges, esti- 
mado proprietário da Livraria e 
Papelaria Borges, de Aveiro, e à 
sr.* Maria Marques da Silva, de 
Mataduços, esposa do sr, Antó- 
nio da Silva, ausente no Canadá, 

Em casa dos avós maternos, o 
sr. Manuel Maria de Oliveira e 
sua esposa sr.* Ermelinda da 
Conceição Rodrigues de Oliveira, 
activos comerciantes em Mata- 
duços, foi servido um banquete, 
que decorreu na melhor confra- 
ternização. 

Anos. —No dia 10 do corrente, 
faz 29 anos o sr. Manuel Rocha 
Ferreira, nosso conterrâneo e cog- 
ceituado industrial de padaria em 
Soure. 

Felicitamo-lo,—C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Homem aparecido afogado num 

poço. —No dia 28 de Dezembro 
findo, rente à noite, foi encon 
trado morto num poço da horta 
da er* Rosa Simões Lourenço, 
no Ribeiro da Fonte, o serviçal 
José Ibanguez, de cerca de 40 
anos, descendente de espanhois, 
nascido no lugar de Sarrazola,, 
que desde Agosto de 1956 era! 
eriado de servir do ar. António 
Barbosa dos Santos Gamelas, da 
Gândara do Paço. 

O serviçal havia desaparecido 
no dia de Natal de casa do pa- 
trão e fôra visto embriagado 
no baile das Pastorinhas, nesse 
dia, à noite, pelo que se supõe 
que perdesse a noção para reco- 
lher a casa, caindo no poço quan- 
do atravessava os quintais, 

Depois das formalidades legais, 
foi o seu cadáver retirado do 
poço no dia 28 e sepultado no 
cemitério de Esgueira, a cargo 
da Agência Funerária Capela. 

Paz à eua alma, 
Pastorinhas, — Com muita con- 

corrência de forasteiros, realizou- 
-se no dia de Natal o cortejo de 
Pastorinhas em benefício da ca- 
pela de Nossa Senhora da Memó: 
ria, verificando-se também ofer- 
tas de quase todos os habitantes 
destes lugares, 

O produto foi de 3.030800, 
cativo às despesas,   Falecimento, — No dia 2) de 
Dezembro findo, faleceu no Quei- 
mado do Paço, com 82 anos de 
idade, a ar? Maria Carinhas, ca- 
sada com o er. José Rodrigues 
da Silva (o Carinhas), mãe dos 
srs. Manvel Rodrigues da Silva, 
morador na Póvoa, e José Rodri- 
gues da Silva Júnior, com quem 
viviam os seus pais, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
para o cemitério de Esgueira, à 
cargo da Agência Capela. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Anjinho para o Ceu, —Evolou- 
-se para o Ceu, no dia 20 de 
Dezembro findo, Armindo dos 
Santos Matos, nascido a 15 de 
Setembro último, filho da ar.* 
Maria Odete de Jesus Santos é 
de seu marido sr, José Rodrigues 
da Silva Matos, natural de An» 
geja, moradores no Paço, 

Foi a sepultar no mesmo dia, 

|D. Joaquina Brilhante Crespo, es- 

De Taboeira 
Pastorinhas.—Vai grande entu- 

siasmo pelo Cortejo de Pastorinhas | 
no nosso lugar, que se realizará! 
no dia 12 do corrente. 

Doente. — Foi operada na Casa 
de Ssúde de Aveiro, encontrando- 
-se com algumas melhoras, a sr.* 

posa do sr. João Nunes Crespo, 
nossos estimados conterrâneos. 

Desejamos-lhe breve e comple- 
to restabelecimento. 

Baptizados. — Na igreja paro- 
quial de Esgueira, realizaram-se 
os seguintes baptizados do nosso 
lugar: 

No dia 15 de Dezembro, José 
Guiomar de Oliveira, filho do sr. 
Agostinho Marques de Oliveira, 
caseiro da Quinta de Taboeira, € 
de sua esposa sr.* Rosa Guiomar, 
dos Santos, sendo padrinhos Jaime, 
dos Santos Alves, ajudante de, 
serralheiro, e a menina Rosa Ri- 
beiro dos Santos; 

No dia de Natal, José Maria 
Baptista Ribeiro, filho do sr. Ma- 
nuel Maria Baptista Ribeiro, pani- 
ficador em Lisboa, e de sua esposa , 
sr,* Emília Dias Baptista, sendo 
padrinhos o sr. José Guiomar dos 
Santos, panificador em Vila Nova 
de Gala, e a menina Lizete Mar- 
ques Sécio, filha do sr. Manuel! 
Marques Sécio, empregado da 
construção civil, e de sua esposa 
sr.* Emília Marques da Cruz, 
deste lugar; 
Também no dia de Natal, Maria 

amélia de Oliveira da Silva, filha 
do sr. António da Silva Ferreira, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
e da sr.* Teresa Oliveira Freitas, | 
sendo padrinhos o sr. Manuel, 
Pereira de Oliveira e sua esposa,! 
tios da neófita. | 

Aros. — No dia 9 do corrente, | 
colhe 19 floridas primaveras a ga-| 
lante menina Maria Arcelina Mar- 
ques Aídos, filha do sr. António 
Simões dos Aidos Júnior e de sua! 
esposa sr,” D. Ascelina Marques, 
de almeida, conceituados induse| 
triais de padaria em Coimbrões 
(Vila Nova de Gaia). 
—E em 10, colhe 20 primave- 

ras a menina Maria Manuela Pe- 
reira Calafate, empregada na Fá- 
brica de Celulose, filha do sr. Má- 
rio Rodrigues Calafate, alfaiate e 
barbeiro neste lugar, e de sua 

  
  

  pelas 15 horas, no cemitério de 
Esgueira, com um funeral bene 
mente lindo. 

Roubos. —Na noite de 27 para: 
28 de Dezembro findo, roubaram 
uma bacia com roupa ensaboada , 
e 7 galinhas ao er. Joaquim Ma-| 
ria da Silva, que há pouco che-; 
gou do Brasil, onde era comer-| 
ciante, morador na Agra do Paço. | 

O roubado apresentou queixa | 
na G.N.R, de Aveiro, 
—Também na mesma toite, | 

roubaram ao tanoeiro er, Amão-. 
dio Ferreira de Sousa, morador 
no Paço, uma selha com roupa, 
dando a impressão de se tratar 
dos mesmos larápios, 

Coisas de garotos. —No dia 27 
de Dezembro findo, quando o 
menor de 7 anos, Joaquim Rosa- 
do, rachava lenha com um ma- 
chado, utingiu o seu irmão Antó.. 
nio, de 3 anos, que pusera o 
braço em frente, causando-lhe 
um golpe no pulso. 

Foi conduzido ao hospital de 
Aveiro, onde foi operado e ficou 
internado, : 

São filhos do sr. Joaquim Ba- 
ptista Rosado, empregado mar- 
morista em Aveiro, e de sua ese 
posa sr.* Rosa Rodrigues Jun- 
queito, moradores no Paço. 

Anos. — No dia 3 do corrente, 
fez 18 anos o er. António de Pi- 
nho Oliveira, panificador em Al- 
cobaça, filho do er. Manuel Si- 
mõss de Oliveira Júnior « de sua 
esposa sr,* Aurora da Maia Pi- 
nho, comerciantes do Paço.   —Em 5, faz 27 anos o er, ar- 

“mindo Dias dos Santos, panífica- 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

esposa sr.* Maria Rosa Pereira, 

Telef. 38164 — LISBOA | 

Os nossos parabéns. —C. 

ESC SS a = o DA eia 

dor em Lisboa, filho do er, Ma- 
nuel Dias dos Santos e de eua es- 
posa er* Ana Angélica de Jesus, 
do Paço, 
—Em 6, completa 2 anos o 

menino Francisco Malheiro Fer- 
nandes, filho do sr. António Fer- 
nandes Vigairinho, panificador 
na Curia, e de sua esposa er? 
Lucílis de Jesus Malheiro, mora- 
dora no Paço, 
—Em 7, fuz 24 anos o er, 

António de Oliveira Miranda, resi- 
dente em Santarém, é sua irmã 
er." Generosa da Silva Miranda, 
completa 26 anos, esposa do sr, 
Joaquim da Cunha Ramos, da Pó- 
voa e residentes em Torres Novas. 
—E em 9, colhe 22 primave- 

ras a menina Maria Duarte da 
Silva Ribeiro, filha do er, João 
Maria Ribeiro e de sua esposa er.* 
Maria José da Silva, do Paço, « 

Dev ilátinho 
Falecimento. — No Porto fales 

ceu no dia 1 deste ano o nosso 
conterrâneo sr. Manuel da Silva 
Torres, de 66 anos, casado com 
asr* D. Maria Rosa Simões 
Neto, que há dias tinha sido in- 
ternado numa Casa de Saúde 
daquela cidade, afim de ser ope- 
rado a uma perna fracturada em 
4 lados, o que sofreu neste lu- 
gar, numa queda. 
Como o seu estado se apravas- 

se, foi levado para casa de seus 
filhos, na Rua da Alegria, n.º 911, 
onde acabou por falecer, 

Era pai dos srs. Manuel da 
Silva Torres Júnior, Agostinho 
da Silva Torres e António da 
Silva Torres Júnior, casado com 
asr* D. Celeste Torres, e avô 
dos meninos Maria de Lourdes 
Torres e António Agostinho da. 
Silva Torres. E 

O falecido, com seus filhos, :: 
era considerado industrial de pa- 
daria e sócio da fábrica de teci- 
dos «Globo», no Porto, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério do 
Repouso, daquela cidade, com 
grande acompanhamento, tendo 
um sacerdote encomendado o 
corpo. 

Deste lugar foram 42 pessoas 
num auto = carro, assistir ao fune- 

ral do nosso saudoso conter- 
râneo. 

Foram -lhe oferecidas muitas 
dezenas de bouquets e ramos de 
flores naturais pela família, pes- 
soa] da padaria e da fábrica e 
gente amiga, a 

A toda a família enlutada en» 
viamos sentidas condolências. 

Doente. — No Porto encontras 
=-se bastante doente o filho da- 
quele falecido sr. António da 
Silva Torres Júnior. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
  

  

De Sarrazola 

S. Tomé. — No dia de Ano 
Novo, realizou - se neste lugar a 
arrematação das devoções do S. 
Tomé, na maior parte carne de 
porso, revertendo o seu produto 
a favor da conservação da capela 
daquela invocação, comoé hábito, 

Anós —No dia 5 do corrente, 
faz 14 anos o menino José Maria 
Rodrigues da Silva, filho do er. 
Manuel Maria da Silva e de sua 
esposa er.* Laurinda Rodrigúes 
da Silva, bons lavradores deste 
lugar. ” 
—E em 6, faz |1 anos o er, 

Jcão Rodrigues da Silva, nosso 
bom conterrâneo e conceituado 
industrial de marmorites em Lis- 
boa. 

Os nossos parabéus—C, 
  

  

De Louré 
Anos, — No dia 4 do corrente, 

completa 8 anos o menino Antós 
vio Belarmino Ribeiro Lopes, fi- 
lho do sr, António Rodrigues Lo- 
pes, que passa o seu 38,º aniver- 
sário no dia 8 e de sua esposa 
er.* Ana Dias Ribeiro, bons pro- 
prietários deste lugar. 

— Em 9, colhe 24 primaveras 
a gentil menina Celine Dias da 
Silva, filha do er. António Joa- 
quim da Silva e de eua esposa 
ar.* Benvinda Dias Oliveira, acre- 
ditados comerciantes deste lugar, 
—E em 10, faz 36 anos o hr; 

Apolivário da Bilva Santos, ausen- 
te em Ambriz (Angola), 

Felicidades para todos, — O. 
  

  

De Esgueira 
Anos, — No dia 8 do corrente, 

completa 3 anos o menino Antó. 
nio de Bastos da Silva Castro, 
filho do er. António Maria da 
Silva Castro, pavificador em Avei- 
ro, e de sua esposa er.* Maria 
Vieira de Bastos, recidentes nesta   Os nossos parabéns. —O, 
localidade, 

Muitas felicidades, — O,



ecos DE CACIA 
  

Eduardo Alves Barbosa & Filhos 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, I80-A 

Telefone 7600 — AVEIRO 

MALAPOSTA — MOGOFORES 

Telefone 56 ANADIA 

Automóveis e Camions usados - Facilidades de pagamento 

  

Agentes das marcas 

Simca 

Goggomobil 

Scania-Vabis 

Hanomag 

Fargo 

  

J osé de Úiveira Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 

«ATLANTIC. 908800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

rntórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota ábrica produz ar melhores c as mais Daratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

passeu, À comichão desaparece como por encan- 

dg, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

immein para todos os casos de eczema humido ou 

uneo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

A' Panificação 

1 CONSTRUTORA ABRANTES 
l de LUÍS ABRANTES 

Teet.25 Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
“Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

pacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

  

Antônio Alves de Oliveira 
Construtor de fornos de 

Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 

BORRALHA Telef. 47 AGUEDA 

  

  

into? - Joias - Ouro 

Vi MICIO Pratas - Relógios 
Teleione 919 — AVEIRO       

  

F » ] 

RÁdIOS REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
nas e RES 

H Vendas a 
Rádios «AGA « pronto e a 

os melhores prestações 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Teletone 333 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Agência Funerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando - se- 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

  

CASA MENDES 
de:— "Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

ZSPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos. 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

Jostê Gonçalves 8 Filho 
Pintores e estucadores — ANGEJA 

  

  

  

  

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º  Funerais |Z. Traslada- Encarregam - se de lodo e qualquer serviço de 
dos mais || ões para construção civil, — Orçamentos grális, 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) modestos todos os 

aos mais cemitérios 
, luxuosos do Pais 

  

Sapataria Goniiança 
pts dE dd Rua Vasco da Gama — CACIA — Telet.27 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Executam-se todos os conserlos com perfeição e rapidez.. 

AVEIRO Telefone permanente 04 — ESGUEIRA Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Casa de móveis 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

Dei IN lj pele e todos os mais variados 
males de pele 

só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

CURADERMOS?-- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Preparados da FARMACIA MODERNA «e. José Pinto 

Rua Comb. da Grande Querra, 108-110 = Telef. 65 = AVEIRO 

  

  Construção de Padarias 
CE DST SS E tenra 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

  

Tneatrrega-se da construção, em todos os sistemas, 

éis fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

menselras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dio e seriedade, não temendo competidor. (449) 

Vs dia CEO) 

  

arlerpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

“A CONSTRUTORA! 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO de — Josó Soares Calçada 

" Dilclons de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrae- Tarei de Souto—Vila da Feira 

o de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de Artifício 

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc, etc. (239)  


	224_1958_01_04_02_28_1438_0001
	224_1958_01_04_02_28_1438_0002
	224_1958_01_04_02_28_1438_0003
	224_1958_01_04_02_28_1438_0004

